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LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01    - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este caderno, com o enunciado das 30 questões objetivas, sem repetição ou falha, com a seguinte distribuição:

b) 1 CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas às questões objetivas formuladas nas provas.

02    - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no CARTÃO-
RESPOSTA. Caso contrário, notifique IMEDIATAMENTE o fiscal.

03    - Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, preferivelmente a caneta
esferográfica transparente de tinta na cor preta.

04    - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, a caneta esferográfica transparente de preferência de tinta
na cor preta, de forma contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras; portanto, preencha os
campos de marcação completamente, sem deixar claros.

Exemplo:   A C D E

05    - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o  DOBRAR,  AMASSAR  ou  MANCHAR.
O CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído caso esteja danificado em suas margens superior ou inferior -
BARRA DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06    - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E);
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em
mais de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07    - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado.

08    - SERÁ ELIMINADO do Processo Seletivo Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores,
headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie;

b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o Caderno de Questões e/ou o CARTÃO-RESPOSTA;
c) se recusar a entregar o Caderno de Questões e/ou o CARTÃO-RESPOSTA quando terminar o tempo estabelecido.

09    - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas no
Caderno de Questões NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10    - Quando terminar, entregue ao fiscal  O CADERNO DE QUESTÕES E O CARTÃO-RESPOSTA e ASSINE A LISTA DE
PRESENÇA.
Obs. O candidato só poderá retirar-se da sala das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das mesmas.
Por motivo de segurança, o candidato não poderá levar o Caderno de Questões, a qualquer momento.

11    - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 2 (DUAS) HORAS
E 30 (TRINTA) MINUTOS, findo o qual o candidato deverá, obrigatoriamente, entregar o Caderno de Questões
e o CARTÃO-RESPOSTA.

12   - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após a realização das
mesmas, no endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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Já declararam o fim da memória, da escrita, da
pintura, da fotografia, do teatro, do rádio, das ferrovias,
da História e já anunciaram até que o mundo ia se
acabar. Todos os que previram esses desfechos
chegaram ao fim antes. Agora, a moda é decretar que
o jornalismo está terminando (e o livro também). Citam
importantes jornais do mundo como alguns dos veícu-
los com sérias dificuldades financeiras. Reconheço que
há argumentos respeitáveis e indícios preocupantes.
Mas vamos relativizar o pânico. No Brasil, por
exemplo, nos dois últimos anos, a circulação dos
diários cresceu. Em 2007, enquanto a expansão
mundial não passou de 2,5%, aqui foi de 11,8%.

Desconfio muito das antecipações feitas por
um mundo que não conseguiu prever nem a crise
econômica atual. Além do mais, nunca uma nova
tecnologia de comunicação eliminou a anterior. Com
o advento da escrita – para citar a primeira dessas
transformações – acreditava-se que, por desuso, a
memória iria desaparecer. Dispondo de um suporte
mecânico para registrar suas experiências, o homem
não usaria mais a cabeça. Para que decorar, se era
possível guardar tudo em forma de letrinhas? (a última
especulação no gênero é a de que o Google vai tornar
inúteis arquivos e bibliotecas).

Antes se dizia que a “civilização visual” (a TV)
iria abolir a “civilização verbal”. Uma imagem vale mais
que mil palavras, repetia-se, esquecendo-se de que só
se diz isso com palavras. Agora se afirma, veja a ironia,
que a Internet veio salvar a escrita que a TV estava
matando. De fato, nunca se escreveu tanto quanto hoje,
pelo menos em e-mails. A onipresença desse universo
on-line passou então a funcionar como uma espécie de
pá de cal sobre o jornal. Só que a Internet ainda precisa
da confirmação e do endosso do “impresso”, de seu
prestígio e credibilidade. Os blogueiros sérios que me
perdoem, mas a rede não é confiável (ainda bem, para
Veríssimo e Jabor, pelo que costumam atribuir a eles
ali). Uma vez, um site noticiou que eu tinha morrido.
Houve controvérsia, mas eu só não morri mesmo
porque a notícia não saiu nos jornais.

Por tudo isso, é provável que, em vez de
extermínio, haja convergência e convivência de mídias,
como já está ocorrendo. Muitos dos blogs e sites mais
influentes estão hospedados em jornais e revistas.

VENTURA, Zuenir. O Globo – 14 fev. 2009. (com adaptações)

PORTUGUÊS II

A moda terminal

1
O início do 1o parágrafo (l. 1 a 4) deixa claro que a moda
de que fala o cronista é um tema
(A) inédito. (B) inusitado.
(C) recorrente. (D) contraditório.
(E) irreverente.

2
Pelas previsões citadas no 2o parágrafo do texto, estaria
reservado à memória, aos arquivos e às bibliotecas um
destino comum: tornarem-se
(A) relevantes. (B) obsoletos.
(C) inatingíveis. (D) vulneráveis.
(E) apócrifos.

3
"Uma vez, um site noticiou que eu tinha morrido. Houve
controvérsia, mas eu só não morri mesmo porque a notícia
não saiu nos jornais.” (l. 39-41)

Da passagem acima, depreende-se que
(A) são verdadeiras apenas as notícias publicadas nos

jornais.
(B) jornais e Internet competem entre si pelo furo

jornalístico.
(C) não foi questionada a veracidade da notícia divulgada

no site.
(D) os jornais sérios teriam confirmado a notícia antes de

publicá-la.
(E) boatos sobre pessoas famosas só encontram guarida

na Internet.

4
Considere as afirmações.

I – Para o cronista é impossível a coexistência de duas
tecnologias da comunicação.

II – Dificuldades financeiras e onipresença do universo
on-line constituem ameaças à vida dos jornais.

III – Falta à Internet a credibilidade e a confiabilidade do
jornal impresso.

É(São) verdadeira(s) APENAS a(s) afirmação(ões)
(A) I. (B) II.
(C) III. (D) I e II.
(E) II e III.

5
De acordo com o texto, a Internet seria duplamente
responsável:
(A) pelo renascimento da “civilização visual” e pelo desa-

parecimento da memória.
(B) pelo desaparecimento da memória e pelo resgate da

“civilização verbal”.
(C) pelo resgate da memória e pela morte da “civilização

visual”.
(D) pelo resgate da “civilização visual” e pela salvação do

jornal.
(E) pelo resgate da “civilização verbal” e pela extinção do

jornal.
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Muitas vezes ____________ experiências inovadoras.
Dificuldades jamais ____________ o avanço tecnológico.

Preenchem corretamente as lacunas as formas verbais
(A) bloqueiam-se e detiveram.
(B) bloqueia-se e detiveram.
(C) bloquea-se e deterão.
(D) bloqueam-se e detêm.
(E) bloqueam-se e deteve.

7
Foram inúmeros os problemas ________ nos defrontamos
e inúmeras as experiências ________ passamos.

De acordo com a norma culta da língua, completam a
frase, respectivamente,
(A) que e em que. (B) que e de que.
(C) de que e por que. (D) com que e por que.
(E) com que e em que.

8
Coloque C ou I nos parênteses, conforme esteja correta
ou incorreta a concordância nominal.

(   ) É necessário a devida cautela com certas previsões.
(   ) As informações vêm acompanhadas do endosso e

confirmação exigidos.
(   ) Conseguimos na internet bastante dados sobre o autor.

Assinale a sequência correta.
(A)  I  – C – C (B)  I  – C –  I
(C)  I  –  I  – C (D) C –  I  –  I
(E) C – C –  I

9
Há três substantivos em
(A) “... com sérias dificuldades financeiras.” (l. 8)
(B) “... não conseguiu prever nem a crise econômica

atual.” (l. 15-16)
(C) “... vai tornar inúteis arquivos e bibliotecas).” (l. 24-25)
(D) “... precisa da confirmação e do endosso do ‘impresso’,”

(l. 34-35)
(E) “Muitos dos blogs e sites mais influentes...” (l. 44-45)

10
Só NÃO deve receber acento grave o a(s) da opção
(A) Devido as notícias de que o jornalismo estaria termi-

nando, houve preocupação.
(B) A medida que o tempo passa, vemos que muitas previ-

sões estavam erradas.
(C) Refere-se a informações retiradas da Internet.
(D) O mundo fica sempre a espera de novas tecnologias.
(E) As vezes, há previsões meramente especulativas.

RASCUNHO

RASCUNHO

RASCUNHO

RASCUNHO

RASCUNHO

Cont inua
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

11
Para que um princípio contábil possa ser amplamente aceito
e incorporado à doutrina e à prática contábil, ele deve ser
considerado:

I – aplicável;
II – praticável e objetivo;
III – praticável e relevante;
IV – útil.

No contexto do que foi exposto, são características de um
princípio contábil APENAS
(A) I e II.
(B) I e III.
(C) I e IV.
(D) II e III.
(E) II e IV.

12
A conta redutora do Ativo Circulante vinculada a Duplica-
tas a Receber é constituída pela expectativa de virem a
ocorrer prováveis perdas futuras na cobrança das aludi-
das Duplicatas a Receber. Afirma-se que essa conta
(A) ajusta o ativo circulante a valor presente.
(B) aumenta o ativo circulante quando constituída.
(C) aumenta o seu saldo pelos débitos realizados.
(D) reduz o valor do saldo de duplicatas a receber.
(E) reduz pelos débitos e aumenta pelos créditos.

13
Uma jazida de minério de ferro está contabilizada no Ativo
Imobilizado de uma mineradora por R$ 516.000,00. Os
estudos e controles da mineradora indicam que há a pos-
sibilidade de a possança de 200.000 toneladas de minério
de ferro estar totalmente exaurida em 15 anos e que, nos 3
primeiros anos de exploração desta mina, haviam sido ex-
traídos e vendidos 25% da possança, por R$ 1.000.000,00.
Considerando única e exclusivamente as informações da-
das, o saldo contábil deste Ativo Imobilizado evidenciado
no balanço levantado ao final do terceiro exercício social,
contado do início da extração do minério de ferro desta
jazida, em reais, é
(A) 412.800,00
(B) 387.000,00
(C) 266.000,00
(D) 129.000,00
(E) 103.200,00

14
São avaliados pelo custo de aquisição, deduzido de
provisão para ajustá-lo ao valor de mercado, quando esse
for inferior, os direitos que tiverem por objeto mercadorias,
os produtos do comércio da companhia, as matérias-
primas, os produtos em fabricação e os(as)
(A) instrumentos financeiros.
(B) bens em almoxarifado.
(C) títulos de crédito.
(D) marcas e patentes.
(E) aplicações disponíveis para venda.

15
Uma sociedade anônima de capital fechado, atuando na
área comercial, em 30 de junho de 2009, realizou as se-
guintes operações com vencimento para 30 de agosto de
2009:

I – Adiantamento a empregados – R$ 50.000,00;
II – Adiantamento a diretores – R$ 50.000,00;
III – Venda de mercadorias para uma coligada –

R$ 50.000,00.

No balanço de 30 de julho de 2009, de acordo com a Lei
das Sociedades Anônimas vigente, essas operações são
classificadas como

16
A Comercial Novidade S/A, em agosto de 2009, fez as
seguintes operações com mercadorias:

Considerando exclusivamente as informações acima e
desconsiderando a incidência de qualquer imposto nes-
sas operações, o custo das mercadorias vendidas, nesse
período, em reais, é
(A) 55.000,00 (B) 60.000,00
(C) 70.000,00 (D) 80.000,00
(E) 90.000,00

Em reais
Dia Histórico Valor
10 Compra de Mercadorias a Prazo 90.000,00
15 Venda de Mercadorias à Vista 120.000,00
18 Devolução de Compras 20.000,00
20 Desconto Concedido pela Liquidação do Título antes do Vencimento 10.000,00
25 Desconto Auferido pela Liquidação do Título antes do Vencimento 15.000,00

Ativo            Realizável
Circulante            Longo Prazo

(A) I, II e III      -
(B) I e II          III
(C) I e III          II
(D) II e III          I
(E) -           I, II e III

Ativo não Circulante
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17
Uma empresa apresentou os saldos das contas a seguir, com valores em reais, quando do encerramento do exercício.

Na elaboração da demonstração do resultado do exercício, o montante das despesas operacionais evidenciadas como resul-
tado financeiro líquido (despesas financeiras líquidas) provocará, no resultado do exercício, uma redução, em reais, de
(A) 149.000,00 (B) 165.000,00
(C) 167.000,00 (D) 170.000,00
(E) 250.000,00

18
Dados extraídos da contabilidade de custos da Indústria Jerusalém Ltda..

Considerando exclusivamente os dados acima, o valor rateado de força e luz para o departamento de siderurgia, em reais,
foi
(A)  3.200.00 (B)  3.800,00
(C)  4.000,00 (D)  4.200,00
(E)  5.000,00

19
A Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC), de acordo com a Lei das sociedades anônimas, tem que evidenciar as
alterações ocorridas no saldo de caixa e equivalentes, segregando-as em, no mínimo, três fluxos: das operações, dos
financiamentos e dos investimentos.
Pode-se afirmar, corretamente, que as atividades operacionais se relacionam com
(A) transações que aparecem na demonstração de resultados.
(B) aplicações de altíssima liquidez prontamente convertidas em dinheiro.
(C) ativos de longo prazo utilizados na produção de bens e serviços.
(D) empréstimos de credores e investidores da entidade.
(E) obtenção de recursos dos donos com o aporte de capital novo.

Abatimento sobre Vendas 6.000,00
Abatimentos sobre Compras 8.000,00
Comissões e Despesas Bancárias 5.000,00
Descontos Concedidos nos Pagamentos de Clientes 50.000,00
Descontos Obtidos nos Pagamentos a Fornecedores 60.000,00
Juros Auferidos 80.000,00
Juros Incorridos 250.000,00

Bases de rateio dos custos indiretos de fabricação:
Custos Indiretos de Fabricação Valor, em reais Base de Rateio
Aluguel de Fábrica 2.500,00 Área Ocupada
Força e Luz 12.500,00 Área Ocupada
Depreciação 30.000,00 Valor das Máquinas
Seguros 6.000,00 Valor das Máquinas
Superintendência 20.000,00 Número de Empregados
Mão de Obra Indireta 160.000,00 Horas de Mão de Obra Indireta (MOI)
Manutenção 24.000,00 Horas de MOI

Distribuição das bases de rateio por departamentos:
Base de Rateio Departamentos de Serviços Departamentos de Produção Total

Adm. Controle
Geral Qualidade

Área Ocupada 40 m2 20 m2 40 m2 160 m2 140 m2 100 m2 500 m2

Valor das Máquinas 20.000,00 10.000,00 50.000,00 100.000,00 70.000,00 50.000,00 300.000,00
Horas  MOI 60 h 20 h 60 h 250 h 210 h 200 h 800 h
Empregados 8 4 8 40 20 20 100

Transporte Siderurgia Lavagem Secagem
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Dados sobre o patrimônio líquido da sociedade anônima
de capital aberto, no balanço de 31/12/2007.

Admita as seguintes situações ocorridas no decorrer de
2008:

• integralização do capital pelos acionistas;
• incorporação das reservas estatutárias ao capital;
• lucro do exercício de 2009 – 500.000,00;
• reserva legal constituída – 25.000,00;
• retenção de lucros para investimento – 75.000,00;
• dividendos propostos – 400.000,00.

Elaborada a DMPL, o total da coluna Capital Realizado
Atualizado, em reais, é
(A) 1.750.000,00
(B) 1.900.000,00
(C) 2.180.000,00
(D) 2.250.000,00
(E) 2.500.000,00

21
A indústria TELESONIC S/A faz análises gerenciais em sua
contabilidade de custos, sendo uma delas a de apuração
dos resultados baseada no custo, de reposição.
Em maio/2009, a indústria que produz 2.000 estantes por
mês vendeu 90% de sua produção, a R$ 70,00 cada uni-
dade.
A estrutura de custos e as expectativas de variação dos
preços, em reais, para o mês de junho/2009, são as
seguintes:

Considerando exclusivamente as informações acima, a
margem de contribuição unitária pelo custo de reposição
monta, em reais, em
(A)  33,45
(B)  34,35
(C)  35,00
(D)  35,65
(E)  36,55

Em reais
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Subscrito 1.750.000,00
(-) Capital a Realizar (750.000,00)
Reserva Legal 180.000,00
Reserva Estatutária 150.000,00

VALORES VARIAÇÕES
UNITÁRIOS ESPERADAS

Matéria-prima 20,00 Aumento de 5,0%
Mão de Obra Direta 10,00 Aumento de 4,0%
Custos Indiretos de Fabricação Variáveis 5,00 Aumento de 3,0%
Custos Indiretos de Fabricação Fixos 45.000,00/mês Aumento de 2,0%

ITENS

Considere os dados abaixo para responder às
questões de nos 22 e 23.
A Fina Flor do Mato Verde S/A publicou os resultados abai-
xo.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS

22
Considerando exclusivamente a boa técnica da elabora-
ção da análise horizontal, o lucro operacional de 2008, em
relação a 2007, apresentou uma variação percentual de
(A) 12,12
(B) 43,93
(C) 47,72
(D) 112,12
(E) 147,72

23
Considerando exclusivamente as informações recebidas
da Companhia Fina Flor do Mato Verde S/A, a rentabilida-
de do ativo em 2007, em percentuais, foi
(A) 91,6
(B) 104,4
(C) 119,5
(D) 151,0
(E) 158,7

24
Livros, jornais, periódicos e o papel destinado à sua
impressão, quanto à incidência do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI), são produtos
(A) com alíquota zero. (B) imunes.
(C) incentivados. (D) isentos.
(E) não tributados.

Em reais
2008 2007

RECEITA LÍQUIDA 287.929,00 256.809,00
    Custo das Mercadorias e Serviços (214.620,00) (205.875,00)
LUCRO BRUTO 73.309,00 50.934,00
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS (16.632,00) (12.566,00)
    Gerais e Administrativas (6.995,00) (6.144,00)
    Despesas Financeiras (12.682,00) (11.163,00)
    Receitas Financeiras 3.045,00 4.741,00
LUCRO OPERACIONAL 56.677,00 38.368,00
RESULTADO NÃO OPERACIONAL 5.808,00 4.117,00
LUCRO ANTES I. RENDA E CSLL 62.485,00 42.485,00
    Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (13.830,00) (9.496,00)
    Contribuição Social sobre o Lucro (5.100,00) (3.461,00)
    Participação dos Empregados no Resultado (202,00) (124,00)
LUCRO DO EXERCÍCIO 43.353,00 29.404,00

LUCRO  POR AÇÃO (em reais) 1,2903 0,8751

Informação adicionalInformação adicionalInformação adicionalInformação adicionalInformação adicional, dada pela Companhia 2008 2007
    Giros dos ativos (GA) 10 8
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Em Vale Dourado, existem duas indústrias que produzem
e vendem caixas acústicas. O mercado absorve 4.000 uni-
dades por mês, divididas igualmente pelas duas indústrias
cujas estruturas de receitas, custos e despesas, em abril
de 2009, foram, em reais:

No mês seguinte, devido à entrada no mercado da repre-
sentação de uma empresa chinesa, as duas empresas lo-
cais se viram obrigadas a reduzir o preço de venda em
10%.
Com base apenas nos dados acima, considerando o con-
ceito de estruturas diferenciadas e as relações custo/volu-
me/lucro, os pontos de equilíbrio contábil (ou operacional)
das Indústrias A e B após a redução do preço de venda,
serão, respectivamente, de quantas unidades?
(A) 1.514 e 5.889
(B) 1.555 e 4.512
(C) 2.105 e 5.900
(D) 2.142 e 6.000
(E) 3.123 e 5.500

26
Admita que uma empresa é tributada pelo lucro presumido
e utiliza o regime de caixa como forma de escrituração,
nos termos do Regulamento do Imposto de Renda
(RIR-99), nos últimos 8 anos. Esta empresa vendeu por
R$ 50.000,00, à vista, um equipamento adquirido por
R$ 40.000,00, com vida útil estimada em 10 anos e que ela
utilizou durante 7 anos.
Na base de cálculo do lucro presumido, deverá ser incluí-
do o valor, em reais, de
(A) 50.000,00
(B) 42.000,00
(C) 40.000,00
(D) 38.000,00
(E) 10.000,00

27
Um investidor aplicou a quantia de R$ 15.000,00, por um pe-
ríodo de 4 meses, a uma taxa de juros compostos de 3% ao
mês. O valor dos juros obtidos nessa aplicação, em reais, é
(A) 1.165,32
(B) 1.667,79
(C) 1.882,63
(D) 2.003,33
(E) 2.182,83

28
Entende-se por orçamento a alocação de recursos para se
atingir os objetivos organizacionais, sendo previstas ativi-
dades de planejamento e controle. Dentre as atividades
abaixo, aquelas que só podem ser classificadas como pla-
nejamento são:
(A) reavaliar objetivos, metas, estratégias e acompanhar

os planos.
(B) comparar os resultados do comprometimento dos re-

cursos de longo prazo e verificar os que resultam em
custos fixos.

(C) desenvolver a estratégia de longo prazo e os planos
de curto prazo.

(D) organizar os recursos flexíveis e avaliar os que resul-
tam em custos variáveis.

(E) identificar as consequências financeiras esperadas das
atividades resumidas nos orçamentos operacionais e
controlar a sua execução.
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A Cia. ABC está na fase de planejar suas atividades para o
exercício de 2010. Um dos aspectos principais é o planeja-
mento de vendas.

Cenário um: vendas totais estimadas em R$ 15.000.000,00
por mês, sendo 30% à vista e o restante a prazo; os custos
e as despesas variáveis mensais estão previstos em 40%
do total das vendas e os relativos ao crédito, em 10% das
vendas a prazo.
Cenário dois: aumento estimado do prazo de concessão
de crédito de 30 para 60 dias; com essa atitude, há expec-
tativa de elevação das vendas totais em 30% e de partici-
pação das vendas a prazo para 80%.

Considerando somente as informações recebidas e admi-
tindo-se que os custos e despesas fixas deverão manter-
se inalteráveis, qualquer que seja o cenário, o lucro
incremental obtido pelo cenário 2, em relação ao cenário
1, em reais, é de
(A) 1.560.000,00
(B) 2.190.000,00
(C) 2.340.000,00
(D) 2.700.000,00
(E) 2.800.000,00
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A Empresa Minotauro Ltda. precisou descontar uma dupli-
cata no valor de R$ 35.000,00, com prazo de vencimento
de 24 dias. O Banco Oceano, onde foi feita a operação,
cobrou juros simples de 3,5% ao mês.
Com base nesses dados, o valor liberado para a Minotauro,
em reais, foi
(A) 33.910,00
(B) 33.999,88
(C) 34.000,00
(D) 34.020,00
(E) 34.111,11

Itens Indústria A Indústria B
Preço de Venda 8.000,00 por unidade 8.000,00 por unidade
Custos Variáveis 6.000,00 por unidade 6.400,00 por unidade
Despesas Variáveis 500,00 por unidade 600,00 por unidade
Custos Fixos 1.249.500,00 por mês 1.010.000,00 por mês
Despesas Fixas 249.900,00 por mês 190.000,00 por mês
Investimentos 20.000.000,00 18.000.000,00


